
«Deus, que “quer que todos os homens se 

salvem e cheguem ao conhecimento da 

verdade” (I Tim. 2,4), “tendo falado outrora 

muitas vezes e de muitos modos aos nossos 

pais pelos profetas” (Hebr. 1,1), quando 

chegou a plenitude dos tempos, enviou o 

Seu Filho, Verbo feito carne, ungido pelo 

Espírito Santo, a evangelizar os pobres, curar 

os contritos de coração, como médico da 

carne e do espírito, mediador entre Deus e 

os homens. A sua humanidade foi, na unidade 

da pessoa do Verbo, o instrumento da nossa 

salvação. Por isso, em Cristo “se realizou 

plenamente a nossa reconciliação e se nos 

deu a plenitude do culto divino”» (SC 5).
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«E���� ����. A����-��»
D������� ������������

Respunder a la bocaçon de ber l ambisible 
ye propio de la pessona houmana, un ser 
natal. Dius cun�na a sculher l alredor de ls 
alredores, para que naide se sinta fuora de l 
sou abraço i fai-se home, amándo-mos cun 
un coraçon de carne.
“Se Cristo houbisse nacido mil bezes an 
Belén, mas nun nace an �, anton naciu an 

bano”. (A. Silesius)
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Responder à vocação de ver o invisível é 

próprio da pessoa humana, um ser natal. 

Deus con�nua a escolher a periferia das 

periferias, para que ninguém se sinta excluído 

do seu abraço e faz-se homem, amando-nos 

com um coração de carne. «Se Cristo �vesse 

nascido mil vezes em Belém, mas não nasce 

em �, então nasceu em vão» (A. Silesius).
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